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Prólogo

			 

			Um dia, Rhiannon Fairfax partilhou um táxi com um homem incrivelmente bonito. Tinha vinte e dois anos. Foi no decurso de uma tempestade espectacular na cidade de Sidney e ia ser uma situação memorável. 

			Encontraram-se num passeio molhado da cidade. Ele trazia um guarda-chuva e ela, um impermeável amarelo. 

			Ele tinha chegado primeiro, mas Rhiannon e o táxi chegaram ao mesmo tempo e, afastando a chuva dos olhos, perguntou-lhe se se importava de partilhar o táxi porque estava atrasada para um compromisso.

			Ele acedeu, fechou o guarda-chuva e entrou no táxi. Enquanto Rhiannon fazia o mesmo, ouviram que o taxista se queixava porque lhe iam molhar o assento de trás. 

			– Finalmente! – exclamou Rhiannon, afastando o capuz do impermeável. 

			O desconhecido olhou para ela. 

			– Pelo menos, você está bem agasalhada – comentou ao ver que Rhiannon trazia um capuz de tecido azul por baixo do capuz do impermeável. 

			Rhiannon lembrou-se de que tinha vestido uma camisola com capuz que não costumava usar, mas naquela manhã tivera frio e decidira vesti-la.

			– Ande eu quente, ria-se a gente – respondeu. – Para onde vai? 

			Ele respondeu e, juntamente com o taxista, decidiram deixá-lo primeiro a ele e iniciaram a viagem. 

			Rhiannon recostou-se no assento enquanto os limpa pára-brisas do veículo trabalhavam a toda a velocidade. Olhou de soslaio para o seu acompanhante, um homem alto, de cabelo escuro e bonito, de olhos azuis, com as maçãs do rosto altas e traços felinos, ombros largos e muito bem vestido. 

			Poderia ter trinta e poucos anos e Rhiannon imaginou-o com um carácter muito sério. Sim, certamente, aquele homem parecia um homem de negócios dos que assustam quando entram numa reunião. 

			Claro que, por outro lado, tinha uma aura fascinante que lhe permitia intuir que faria bem outras coisas. Que outras coisas? E de onde tinha tirado aquela ideia? Seria o seu aspecto físico e as suas mãos de dedos compridos e bronzeados que a levaram a pensar uma coisa daquelas? 

			De repente, Rhiannon deu-se conta de que o desconhecido também a observava. 

			– Perdão – murmurou. – Suponho que já esteja habituado – acrescentou a sorrir. 

			O desconhecido sorriu também. 

			– O mesmo digo eu. É uma pena que a sua roupa deixe pouco para ver – respondeu. 

			De facto, Rhiannon trazia um casaco que lhe chegava até aos pés. Não percebia porque sentia tanta vontade de falar com um desconhecido. Se calhar, porque a sua vida acabava de dar uma volta inesperada há meia hora atrás. 

			– Suponho que as mulheres corram atrás de si. 

			O desconhecido encolheu os ombros. 

			– Já não e a verdade é que prefiro que assim seja. Estava farto de que o fizessem. 

			– É uma pena. 

			– E você? 

			– Eu, a verdade, é que estou farta dos homens – respondeu Rhiannon desviando o olhar. 

			– Porquê? 

			– Prefiro não falar do assunto. De que estávamos a falar antes? 

			– Bom, tentei fazer-lhe um elogio porque você me fez um a mim. 

			– Ah, sim, é verdade! A verdade é que não me considero uma mulher atraente, mas sei que tenho as minhas qualidades. O meu corpo não está mal, sou uma loira verdadeira e tenho umas pernas especialmente bonitas. Na escola costumavam dizer-me que tinha umas pernas de pecado – riu-se. 

			– De pecado? Quem dizia isso? O padre?

			– Quase – Rhiannon riu-se. – Diziam-me as freiras. Diziam-me sempre que estas pernas me levariam ao caminho da perdição. Um facto curioso porque numa escola que frequentei depois diziam-me o contrário. Lá diziam que as minhas pernas ajudar-me-iam muito na vida. 

			– Andou em duas escolas diferentes? 

			– Sim, andei em muitas escolas – respondeu Rhiannon sem lhe dar importância. 

			– Se me mostrasse as pernas, poderia dizer-lhe – comentou Lee. – Assim, ficaria elucidada de uma vez por todas se eram de pecado ou se eram espectaculares. 

			– Devemos ter em conta de que temos testemunhas – Rhiannon sorriu, referindo-se ao taxista. 

			Entretanto, tinham saído da cidade e avançavam por uma rua cheia de árvores do bairro de Woollahra, uma urbanização rica e privilegiada, o bairro onde ele vivia. O facto de o condutor não responder ao comentário dela devia-se, tal como descobririam segundos depois, a ter perdido o controlo do carro devido a uma poça enorme de água. 

			Num abrir e fechar de olhos, o táxi subiu o passeio e bateu contra uma árvore. Em seguida, o veículo despistou-se, atravessou uma cerca e ficou sobre uma colina que dava para um parque.

			Os minutos seguintes foram caóticos. Tanto Rhiannon como o desconhecido ficaram ilesos, mas o condutor desmaiara. Logo se deram conta de que o carro estava suspenso e não sabiam quanto tempo aguentaria sem cair pela ribanceira que dava para o parque. 

			Portanto decidiram, apesar da chuva, sair do carro, telefonar à polícia e a uma ambulância e tirar o condutor do veículo, o que não foi fácil porque a porta ficara danificada. 

			Se o desconhecido não fosse muito forte e extremamente rápido mentalmente, o condutor teria caído pela ravina. 

			Rhiannon e Lee deixaram o condutor sobre a erva. Rhiannon tirou o casaco e cobriu-o com ele. Num abrir e fechar de olhos, Rhiannon e Lee ficaram encharcados e cheios de lama. 

			Enquanto esperavam sob a chuva, observaram como o táxi perdia o equilíbrio e, a pouco e pouco, caía pela colina. 

			– Ainda bem que conseguimos tirá-lo a tempo! – exclamou Rhiannon. – E você? Está bem? Tem uma ferida na mão e tem o fato rasgado. 

			– Estou bem – respondeu Lee. – Vem aí a ambulância! 

			Efectivamente, a ambulância e a polícia estavam a chegar. Em poucos minutos, levaram o condutor não sem antes lhes assegurar que não fora nada de grave. 

			Enquanto Rhiannon e Lee relatavam aos agentes da polícia o que tinha acontecido, Rhiannon percebeu que estava atrasada, portanto pediu a uma mulher polícia que telefonasse a um táxi, que, milagrosamente, chegou num abrir e fechar de olhos. 

			– Quer voltar a partilhar o táxi? – perguntou ao desconhecido. 

			– Não, fique você com ele. Eu estou perto e posso ir a pé – respondeu ele. 

			– Temos de fazer contas… – comentou Rhiannon, abrindo a mala. 

			– Não, pago eu – respondeu o desconhecido, agarrando-a no pulso. – E não aceito um «não» como resposta. 

			Rhiannon ficou a olhar para aquela mão de dedos longos e estilizados e sentiu um tremor dos pés à cabeça. 

			– Quanto às suas pernas, tem razão, são espectaculares – comentou o desconhecido, olhando para ela nos olhos. 

			Rhiannon corou, mas sorriu. O desconhecido sorriu também. E claro, tinha um sorriso incrível. 

			– Bom, pois… tenho de ir – despediu-se Rhiannon. 

			O desconhecido ficou a olhar para ela. Rhiannon parecia ter ficado colada ao chão. Finalmente, foi capaz de se mexer e de entrar no táxi para se ir embora. 

			 

			 

			Quando chegou a casa, entrou a toda a velocidade e encontrou o seu pai no mesmo lugar onde o tinha o deixado: a ver televisão. 

			Rhiannon suspirou aliviada, deu-lhe um beijo na testa e subiu para tomar banho e mudar de roupa. 

			Ao ver-se ao espelho, assustou-se. Esqueceu-se de que trazia o capuz bem apertado, de maneira a que não lhe saísse o cabelo e tivesse as orelhas bem quentes. 

			Que vergonha ter conhecido um homem tão bonito e estar vestida daquela maneira. Claro que, por acaso não estava farta de homens? Que ironia.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Quatro anos depois, Rhiannon Fairfax encontrou-se a olhar para o mesmo homem no hall de um aeroporto. 

			O seu voo estava atrasado e estava chateada e nervosa. 

			Aquele homem para o qual olhava aniquilada era um espécime muito belo do sexo masculino. Tratava-se de um homem alto e moreno de traços felinos. 

			Tinha uma constituição física impressionante, tal como o demonstravam as suas costas largas e as suas ancas bem proporcionadas, cobertas por umas calças de ganga de marca. O traje ficava completo com uma camisa branca e um casaco de couro. 

			Tinha a certeza de que era o mesmo homem com quem tinha partilhado um táxi há quatro anos! 

			Junto a ele estava uma mulher quase igualmente impressionante. Uma mulher alta e magra, de cabelo também escuro e muito bem vestida. Infelizmente aquele aspecto impressionante ficava manchado com a atitude submissa dela. Ele dava-lhe ordens e ela acatava-as obedientemente. 

			Quando a enxurrada de instruções terminou, ele sorriu repentinamente para a sua acompanhante, que corou. A Rhiannon pareceu que a mulher estava no paraíso. E depois foi-se embora. 

			Uma vez a sós, o desconhecido olhou em seu redor. Sim, Rhiannon não tinha nenhuma dúvida. Lembrava-se perfeitamente daqueles olhos azuis e daquele ar de homem que conseguia sempre tudo o que se propunha… 

			Rhiannon deu por si a sorrir ao recordar o episódio do táxi. Quando se deu conta de que ele a observava, ficou petrificada. 

			O desconhecido ficou algum tempo a examinar o seu corte de cabelo, moderno e curto, o seu elegante fato cinzento e a sua blusa preta. 

			Observava-a tão atentamente que Rhiannon sentiu que a pele ficava arrepiada. Em seguida, o desconhecido olhou para ela nos olhos, encolheu os ombros e virou-se. 

			Rhiannon corou dos pés à cabeça. Evidentemente, não a reconhecera. Não era de estranhar. Com aquele maldito capuz! E devia ter ficado a pensar que ela estava a tentar seduzi-lo! 

			Rhiannon mordeu o lábio inferior ao recordar a estranha conversa que tinham mantido no táxi. 

			Continuava a pensar nisso quando a chamaram para embarcar. Enquanto o fazia, reparou que o desconhecido ia na classe executiva do avião dela. 

			Durante o voo tentou consolar-se, dizendo para si mesma que aquele homem tinha de ter algum tipo de defeito. Sem dúvida nenhuma, era um arrogante e um vaidoso. Desta forma, quando aterraram na Costa Dourada, tinha conseguido recuperar, mais ou menos, o equilíbrio. 

			Estava há meia hora concentrada no seu trabalho novo. Em geral, poderia dizer-se que era uma governanta, porém, se quisesse ser precisa, diria que se especializara em trabalhar para os ricos, e às vezes também para os famosos, durante breves espaços de tempo. Concretamente, dedicava-se a reorganizar as casas deles para que funcionassem com a maior eficácia possível. Às vezes, só a contratavam para um acontecimento pontual. 

			Certamente, não era aquilo que tinha sonhado que seria a sua vida. Durante a sua infância, na sua casa nunca faltara dinheiro pois os seus pais eram ricos e famosos, porém, desde que a sua mãe morrera, Rhiannon vira-se obrigada a trabalhar para viver. 

			Então, lembrara-se de que o tempo que tinha passado num internato caríssimo na Suíça podia servir-lhe não somente para fazer dela uma menina de bem mas também para algo mais útil. 

			O resultado era que actualmente, aos vinte e seis anos, tinha uma agência própria especializada em coordenar o pessoal de serviço, a decoração, a cozinha e tudo o resto que era preciso numa casa. 

			Normalmente, nunca aceitava trabalhos que durassem mais do que um mês. O que ia começar ia durar isso e iam pagar-lhe muito bem. Rhiannon aprendera a valorizar o seu trabalho e a cobrá-lo. 

			O trabalho que lhe tinham proposto, aquele trabalho que a fizera mudar-se para a Costa Dourada, era muito interessante. 

			Southall, a casa familiar dos Richardson, era uma imensa mansão de campo situada num lugar paradisíaco da Costa Dourada. A família Richardson era proprietária de grandes extensões de terra em Queensland e de milhares de cabeças de gado na Austrália e Northern Territory. 

			Tratava-se de uma família que sempre tivera muito dinheiro. Muito. Quando o império familiar se estendeu até limites incalculáveis, Southall transformara-se no quartel-general familiar. Isso fora durante o casamento de Ross e Margaret Richardson. 

			Quando cinco anos atrás Margaret morreu, Ross voltou a casar-se com uma mulher tão jovem que poderia ter sido a sua filha. Rhiannon soube daquilo pela imprensa cor-de-rosa. O patriarca dos Richardson e a sua nova esposa, uma modelo chamada Andrea Comero, foram viver para o sul de França e o empresário deixara o império familiar ao seu filho mais velho, Lee, que não era casado. 

			Ross morrera há menos de um ano. Nenhum dos seus filhos estava casado quando o seu pai casou com Andrea, mas o mais novo, Matthew, casou-se pouco tempo depois com uma actriz chamada Mary Wiseman e, depois de passar seis meses de lua-de-mel percorrendo o mundo, instalaram-se em Southall. 

			Rhiannon lera aquilo tudo na imprensa, mas não sabia absolutamente nada do filho mais velho, o tal Lee. 

			No entanto, fora o seu secretário pessoal quem a tinha contratado. Com muita diplomacia dissera-lhe que Mary Richardson, de solteira Wiseman, não sabia aos seus vinte e poucos anos governar uma casa, mas queria que Southall voltasse a desfrutar da fama de ser um lugar onde se comia maravilhosamente, dormia optimamente e havia sempre uma companhia interessante, a fama que ganhara graças a Margaret Richardson. 

			Rhiannon não fazia ideia de onde Lee Richardson se encaixava naquilo tudo, mas era-lhe indiferente. Chamaram-na para organizar Southall e ia fazê-lo com muito gosto porque o dinheiro dava-lhe muito jeito. Se Lee Richardson queria que a esposa do seu irmão mais novo se ocupasse de Southall não lhe dizia respeito. 

			 

			 

			Rhiannon apanhou a sua bagagem e, tal como lhe tinham indicado, dirigiu-se ao balcão das informações. Estava prestes a dar o seu nome a uma das hospedeiras quando ouviu uma voz grave ao seu lado que perguntava a outra das hospedeiras se Rhiannon Fairfax já tinha chegado. 

			Rhiannon fechou a boca e virou-se para a pessoa que tinha falado. Imediatamente, ficou gelada. Aquela pessoa era o homem do táxi, o mesmo homem que obviamente não a reconhecera e que pensara que ela olhava e sorria para ele no aeroporto porque queria seduzi-lo. 

			O homem olhou para ela. 

			– Ena, ena, é a menina que tentava seduzir-me em Sidney – comentou. – Claro que, se calhar, a palavra «menina» não é a mais adequada para si – acrescentou olhando para ela de cima a baixo. 

			– Não estava a tentar seduzi-lo, para que fique claro – respondeu Rhiannon num tom frio. 

			– Se você o diz… – insistiu o desconhecido. De repente, franziu o sobrolho. 

			– Acho que também deveria saber que eu sou Rhiannon Fairfax – acrescentou Rhiannon. 

			– Ena, que interessante porque, por coincidência, eu sou Lee Richardson – respondeu o homem. 

			– Oh! – exclamou Rhiannon. 

			– Hum… – respondeu Lee olhando para ela com uma expressão divertida. – A vida é irónica, não é? 

			Rhiannon não respondeu. 

			– E, ainda por cima, eu é que a vou levar a Southall. Quando se deram conta de que nós os dois viajávamos no mesmo avião, encarregaram-me disso. 

			Rhiannon arqueou o sobrolho. 

			– A verdade é que precisamos desesperadamente de si, menina Fairfax. A minha cunhada dá uma festa depois de amanhã e parece-me que vai ser um grande desastre. 

			– Porquê? – interessou-se Rhiannon. 

			– Enganou-se na data e contratou o serviço de catering para outro dia. No domingo, que é quando é a festa, todos os serviços de restauração da zona estão ocupados, portanto terá de o fazer em casa… Claro que entendo que em tão pouco tempo não seja capaz de organizar um buffet para trinta pessoas – comentou Lee. 

			– Se as lojas estiverem abertas, consigo organizá-lo perfeitamente – respondeu Rhiannon com uma tranquilidade sincera. 

			Lee Richardson ficou a olhar para ela. Era uma mulher de estatura média, um metro e setenta e cinco mais ou menos, que tinha um corpo com umas curvas deliciosas. Tinha o cabelo loiro e liso e cortado pela altura do queixo. Tinha uns grandes olhos da cor do mel emoldurados por umas pestanas longas. Não estava maquilhada, mas tinha as faces rosadas, uma bonita cor de pele e os lábios brilhantes. 

			Era imaginação dele ou conhecia-a de algum lado? 

			Havia algo na voz dela e naqueles olhos vibrantes que lhe lembrava alguém, mas Lee não conseguia saber quem. 

			Certamente, aquela mulher não era o que ele esperava. Não era a típica governanta de carácter forte capaz de pôr ordem numa casa que caminhava, irremediavelmente, para o caos. 

			Para mais, surpreendera-a a olhar para ele. Lee estava habituado a que as mulheres olhassem para ele daquela maneira quando se perguntavam que tal seria na cama. 

			Por outro lado, ferira-a no seu orgulho ao duvidar da sua capacidade profissional e isso podia ser uma arma a seu favor, portanto Lee decidiu aproveitá-la. 

			– Duvido – respondeu. 

			– Então espere para ver – respondeu Rhiannon a olhar para ele desafiante. 

			Lee tentou sorrir. 

			– E não pense que mordi o anzol – avisou Rhiannon, apercebendo-se da estratégia dele. 

			– Ah, não? 

			– Não – respondeu Rhiannon. – Que fique claro. Aceitei este trabalho para ajudar a sua cunhada. A minha missão é que a festa corra bem, mas posso fazer as malas e ir-me embora a qualquer momento. 

			– Então – murmurou Lee Richardson. – Se calhar, você é exactamente o que precisamos em Southall. Vamos! 

			 

			 

			Enquanto o potente todo-o-terreno de Lee Richardson avançava para a sua propriedade, Rhiannon disse para si mesma que, talvez, tivesse sido melhor recusar o trabalho e voltar para a sua casa, mas não podia permitir-se a isso porque precisava desesperadamente do dinheiro. 

			Era de noite, portanto não podia apreciar a paisagem e, para cúmulo, a sensação era que a escuridão os abraçava de uma maneira que era impossível fugir. 

			Era impossível não se dar conta de que aquele homem a afectava. Tinha umas mãos fortes de dedos magros e longos e Rhiannon deu por si a perguntar-se o que sentiria se ele as pusesse em cima. 

			Lee Richardson tinha um perfil bonito, umas costas largas e fortes e conduzia o carro com fluidez e autoridade. Rhiannon imaginou-o a comportar-se da mesma maneira na cama. 

			Aquilo levou-a a fechar os olhos. Felizmente, pouco depois abandonaram a auto-estrada e tomaram uma estrada secundária. De ambos os lados da estrada havia árvores alinhadas. A estrada levava a uns impressionantes portões de ferro que davam acesso à propriedade. Lee parou o carro, carregou num botão e o portão abriu-se. 

			– Já chegámos, menina Fairfax – disse-lhe colocando o carro na garagem. – Está muito calada – acrescentou abrindo a porta. 

			– Se quer que lhe seja sincera, perguntava-me onde diabos me meti – respondeu Rhiannon. 

			Lee sorriu. 

			– Suponho que o seu trabalho, que consiste em resolver o caos das casas das outras pessoas, lhe proporciona muitas surpresas. 

			– Sim, é verdade. Infelizmente, às vezes as surpresas não são muito agradáveis. Quero que saiba que, de momento, a impressão que tenho de si, senhor Richardson, não é muito favorável. 

			– Olha, Rhiannon – respondeu Lee, tratando-a por tu, – quem me observava e sorria no aeroporto de uma maneira atrevida eras tu, portanto a impressão que possas ter de mim é por causa disso – afirmou Lee. 

			– É verdade que te observava e sorria, mas não era para te seduzir – respondeu Rhiannon com a mesma confiança. – Era porque já nos conhecíamos – explicou-lhe. 

			Lee franziu o sobrolho e concentrou-se no seu rosto. 

			Então, de repente, a mente dele iluminou-se e, sem pensar duas vezes, olhou-lhe para as pernas. 

			– Se estivesses de saia, ter-te-ia reconhecido imediatamente – comentou. 

			Rhiannon deu-se conta de que, efectivamente, agora já sabia quem ela era e sentiu-se desconfortável ao recordar com demasiada clareza como se sentira quando Lee reparara nas suas pernas e sorrira há quatro anos atrás. 

			– Recuso-me a que me reduzas a umas pernas maravilhosas – indignou-se. 

			– Recordo-te que quem começou a falar das tuas pernas no táxi foste tu. 

			Rhiannon encolheu os ombros. 

			– Mudei. 

			– Vê-se! Agora já não és uma menina com vontade de conversar. 

			– Tenho mais quatro anos. 

			– Já passou tanto tempo? 

			Rhiannon assentiu. 

			– Para que saibas, naquele dia tinha vontade de conversar e estava muito contente porque acabava de conseguir um trabalho maravilhoso. Claro que isso não explica que te falasse das pernas, confesso. Não sei porque o fiz. 

			– Talvez porque, embora dissesses que não querias nada com homens, entre nós surgiu uma atracção imediata. 

			Rhiannon ficou a olhar para ele fixamente. 

			– Eh… não… sim… quero dizer, que sim, que continuo sem querer nada com homens. E tu? Continuas sem querer nada com as mulheres? 

			– Efectivamente – respondeu Lee. – Então, o que aconteceu naquele dia? 

			Rhiannon encolheu os ombros. 

			– Nada importante – respondeu, afastando uma madeixa de cabelo da cara. – Olha, acho que seria melhor esquecermos aquele dia. Se quiseres que trabalhe com gosto e que a tua vida regresse à normalidade, seria o mais prático. 

			Lee pensou que adoraria ter alguma coisa com aquela mulher de rosto expressivo e atraente, porém, tendo em conta que ia trabalhar para ele, complicar a situação seria de loucos. 

			– Muito bem – acedeu saindo do carro. Quando Lee fechou a porta, Rhiannon sentiu como se lhe tivesse batido com a porta na cara e, inesperadamente, sentiu-se rejeitada. 

			 

			 

			Surpreendentemente, a casa estava às escuras e fechada, portanto Lee Richardson teve de tirar as chaves do bolso e abrir a porta. Já lá dentro, enquanto avançavam pelo chão de mármore, foi acendendo as luzes até que chegaram à cozinha. 

			Na cozinha, deixou as chaves sobre uma mesa, junto ao telefone, e começou a ouvir as mensagens que estavam no atendedor de chamadas. 

			Rhiannon ouviu a voz de um homem que parecia nervoso. 

			– Lee, sou eu, Matt. Olha, Mary ficou muito nervosa com a festa e foi para a casa da mãe dela. Disse-me que tem a certeza de que tu e a super governanta serão capazes de organizar a festa muito melhor do que ela. Voltarei no domingo à tarde. Vou buscá-la à casa da mãe dela e, depois, iremos para aí… Não leves a sério o que ela te disser, por favor, está grávida e acho que não está a passar muito bem. Além disso, sei que tu consegues resolver essa maldita festa. Adeus! Ah, é verdade, parece-me que as contas vão ser mais altas do que tínhamos previsto inicialmente. 
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